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              COMO INTERPRETAR A PALAVRA DE DEUS?
                           (segundo a visão do espiritismo)
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Esta questão sempre me atormentou durante toda a minha vida. Fui católico, tentei compreender a doutrina evangélica, mas nenhuma religião conseguiu esclarecer as muitas dúvidas que persistiam em minha mente a respeito de como interpretar corretamente a palavra de Deus.






Há, nos dias atuais, inúmeras igrejas, ou melhor, dezenas de igrejas, divulgando, ao seu modo, a palavra de Deus. Temos, por exemplo, a Igreja Católica, a Igreja Universal do Reino de Deus, a Assembléia de Deus, a Congregação Cristã do Brasil, a Igreja Ortodoxa, a Igreja Presbiteriana, a Igreja Adventista do Sétimo Dia e tantas outras.






Cada uma dessas igrejas interpreta a palavra de Deus, segundo o entendimento do seu fundador. Será que todas estas igrejas ou religiões interpretam a palavra de Deus de maneira errada, incompleta ou fundada na literalidade das palavras, sem buscar algo que está escondido atrás destas palavras, às vezes, de difícil compreensão? Será que Deus escreveu estas palavras  somente para as pessoas que possuíssem alto conhecimento doutrinário ou intelectual,  afastando aquelas que tivessem baixo grau de instrução? Será que, somente alguns poucos privilegiados, poderiam compreender a palavra de Deus? Será que foi essa a intenção de Deus? Por que Jesus Cristo costumava transmitir seus conhecimentos por meio de parábolas?  Não é difícil entender algumas parábolas? Não é difícil compreender o Livro dos Salmos ou dos Provérbios?






Temos então uma Bíblia escrita por várias mãos. Tal fato ninguém nega, nela se procura transmitir a palavra de Deus através de vários apóstolos. A Bíblia, por sua vez, se divide no antigo e novo testamento. 

                                              O antigo testamento foi escrito numa época em que o comportamento humano era mais rígido. Tal  palavra foi destinada a regular ou modificar aqueles comportamentos incorretos aos olhos de Deus. O homem evoluiu bastante deste aquela época e vem evoluindo a cada dia que passa. Será que a palavra de Deus destinada ao povo daquela época deve ser aplicada aos dias atuais? Se assim for, conclui-se que o comportamento ou a conduta da sociedade atual não difere muito do modo de pensar do povo daquela época, ou seja, o ser humano não evoluiu. Naquela época, existiam várias condutas corretas para a época, mas, se transportadas para os dias atuais, não teriam mais razão de ser. Por exemplo: naquela época existia a lei de talião, ou seja, “dente por dente, olho por olho etc”. Era comum e correto aplicar-se esta lei. Se alguém matasse outrem, devia também pagar este mal com a própria vida. Tal lei foi revogada, com a vinda de Jesus Cristo, que ensinou que devemos perdoar nosso irmão que cometeu um crime, por exemplo. Disse-nos também Jesus que Ele não veio para revogar o antigo testamento, mas para fazer cumpri-lo, segundo uma visão moderna.

               



Os israelitas não consideram Cristo como sendo o Messias prometido que viria para modificar o mundo. Tanto é verdade que os dias continuam sendo contados pelo calendário anterior. Eles estão, hodiernamente, no ano cinco mil e setecentos, aproximadamente, sem qualquer interrupção da contagem, após a vinda de Cristo.






Diferentemente do que consta no antigo testamento, o novo foi escrito pelos apóstolos de Cristo, perfeitamente identificados. Todos eles viveram ao lado de Jesus, ouvindo seus ensinamentos. Multidões se acotovelavam para ouvi-Lo por onde passava. Muitas vezes, Jesus se expressava por meio de parábolas e, alguns apóstolos, não entendiam e indagavam-No sobre alguns pontos. O Mestre, com muita paciência e didática, explicava aos ouvintes e aos apóstolos. 






Vê-se, ainda, que os apóstolos escreveram parte do novo testamento sobre o seu ponto de vista. Todos narram fatos iguais diferentemente, como pode-se ver em Mateus, Marcos, Lucas, João etc.    

                                                  O novo testamento foi escrito há aproximadamente dois mil anos, cujas palavras foram destinadas ao povo daquela época. Será que devemos interpretar a palavra de Deus, nos dias atuais, da mesma forma que foi dita?  A palavra de Deus deve ser cumprida tal qual ela foi escrita? A palavra de Deus deve ser dita e repetida à exaustão?  Ou deve ser interpretada a cada momento?  Deve ser interpretada à luz de qual religião? Do catolicismo, espiritismo etc.






Quando Pedro fundou a igreja, planejada por Cristo, em Roma, colocando a primeira pedra, não se imaginou que ela passaria por tantas transformações, desvirtuando, no passar dos tempos, a palavra de Deus. Será que a igreja planejada por Jesus é a mesma que esta aí, a Igreja Católica ou as milhares de igrejas que se formaram?






Analisemos, a palavra de Deus sobre o ponto de vista do espiritismo. O espiritismo é uma doutrina, no dizer de Allan Kardec, e não uma religião. Entende-se por religião como sendo a aceitação de dogmas irrefutáveis, os quais se transmitem por meio de um ritual formal que deve ser seguido a risca pelos seus adeptos. O  princípio fundamental  da doutrina espírita é a encarnação. O espírito é imortal. O que morre é a corpo que reveste o espírito. Pergunta-se: o espírito existe? Como podemos comprovar cientificamente a sua existência?  Para que serve a reencarnação?  Talvez se respondermos estas indagações, poderemos começar a entender o espiritismo. Foi exatamente assim que Allan Kardec começou suas investigações sobre a existência da vida depois da morte corporal.

                                                   Para se admitir a existência do espírito, há de se admitir também a existência de Deus. Uma e outra se interpenetram e constituem a base do espiritismo. Não há se falar em espírito sem se admitir a existência de Deus. Toda religião admite a existência da alma, algumas religiões não admitem a hipótese da encarnação. Assim, a existência do espírito pode ser analisada através de fatos e  mediante a utilização do raciocínio lógico.  Pelos fatos, podemos comprovar cientificamente através de inúmeras manifestações espirituais, consubstanciada pelas psicografias e diversas outras modalidades de comunicação do mundo invisível
. Inúmeros médiuns demonstraram a existência do espírito através de diversas obras psicografadas e por intermédio de mensagens dos entes queridos desencarnados. 
                                                 Superada a questão da existência do espírito e de sua comprovação científica, passemos a analisar a finalidade da encarnação. A encarnação é imposta por Deus para que o homem possa se aperfeiçoar com a finalidade de alcançar a perfeição, pois o homem é à semelhança de Deus. Seja expiação ou missão, a encarnação tem por objetivo fazer com que o homem faça parte integrante da obra da criação, crescendo em sua elevação espiritual e fazendo com que o seu semelhante cresça também com você. Cada vez que você cresce e evolui, você consegue chegar mais próximo de Deus
.     





Após toda esta explanação, persiste a questão: como devemos interpretar palavra de Deus?  Por que Allan Kardec interpretou a palavra de Deus em sua conhecida obra “O Evangelho segundo o Espiritismo”?  Esta obra encontra-se atual à semelhança do antigo e novo testamento? Devemos reinterpretar a obra de Allan Kardec? A palavra de Deus pode ser interpretada?






Sem qualquer pretensão de querer ser o dono da verdade, entendemos que a palavra de Deus deve ser transmitida sem qualquer participação subjetiva do seu interprete. No meu entender, a palavra de Deus, deve ser reinterpretada. Não há dúvidas. Aquilo que foi dito há três ou a dois mil anos, não se aplica ipsis litteris aos dias atuais, deve-se extrair das palavras de Deus a essência ou a idéia. O homem evoluiu, a sociedade se modificou e se tornou mais humana do que era naquela época. Leis rígidas foram criadas para controlar as condutas da época. Do ponto de vista do direito, muitas leis caíram em desuso por que a sociedade se modificou com o passar dos tempos. Hoje vemos o Padre Marcelo, da igreja católica, se utilizar de músicas de fundo religioso para atrair os fiéis à igreja. O espiritismo deve se utilizar de conhecimentos filosóficos, científicos, jurídicos, médicos, sociológicos etc. para transmitir claramente a doutrina espírita
. 





Aquele que se propõe a transmitir a doutrina espírita deve ter um conhecimento amplo dos problemas do mundo. Quanto mais conhecimento houver por parte daquele que a transmite, mas claramente a doutrina se tornará conhecida e compreendida. A palavra de Deus, às vezes, é de difícil compreensão. Tal palavra deve ser transmitida claramente, tanto a uma pessoa humilde, sem qualquer instrução, como a um doutor. Não basta o doutor entender e a pessoa humilde não entender. Se ambos compreenderem a palavra de Deus, é sinal de que ela foi bem transmitida. Ou seja, se a palavra de Deus atingir diretamente o coração das pessoas. O conhecimento profundo da doutrina, através da leitura de muitos livros, não é suficiente para se tornar um bom transmissor. Às vezes, a leitura de um livro é mais do que suficiente para entender a doutrina espírita, muito mais, do que aquele que muito lê sem muito compreender. É melhor ler pouco e muito compreender do que ler muito e pouco compreender. A leitura de boas obras espíritas amplia o horizonte da compreensão da doutrina espírita. A leitura de algumas obras, sem o conhecimento da doutrina, poderá confundir o leitor, levando-o a se desinteressar totalmente pela doutrina. 






Repita-se: a palavra de Deus só será bem compreendida quando o transmissor atingir o coração das pessoas através do amor. E conseguir, através desse amor, transmiti-lo ao próximo, independentemente de ser um parente ou não. Amar intensamente a todos os irmãos e perdoar plenamente aquele que fez um mal a seu filho. Perdoa-lo como se filho também fosse, mas de coração. Para se alcançar essa meta, é necessário se despir da vaidade, do orgulho, da inveja, da arrogância, da infelicidade, do sofrimento, da doença, do pessimismo, da impaciência, da incompreensão etc. No mundo atual, poucas pessoas tiveram a coragem de assim fazer, como por exemplo, Chico Xavier, Madre Tereza de Calcutá, Irmã Dulce etc.  






Assim, para se interpretar corretamente a palavra de Deus é necessário, em primeiro lugar, transportá-la aos dias atuais, decodificando-a, em segundo, acrescentar outros conhecimentos adquiridos do mundo exterior, em terceiro, atingir o coração dos ouvintes. 


                                        Essa é a maneira, s.m.j., como se deve interpretar a palavra de Deus sobre o ponto de vista da doutrina espírita.

� Allan Kardec, demonstrou com muita percunciência a existência do espírito, de maneira clara, no  Livro dos Médiuns, no Capítulo I, ressaltando a diferença entre espiritualismo (que oferece uma demonstração teórica e dogmática da existência do espírito) e espiritismo (que oferece uma demonstração experimental da existência do espírito).


� Idem, Livro dos Espíritos.  


� Allan Kardec pretendia, antes de morrer, publicar um Pequeno Dicionário da Filosofia Espírita, diante de sua importância para a doutrina espírita.





